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O Ernesto 
e o Oscar 

Se você é brasiliense de nascimento 
ou Se, mesmo não o sendo, reconhece 
que esta cidade é uma invencão do ge-
nialidade brasileira e da força de seu p0-
vo, então sinta o gostinho que poucos na 
humanidade puderarn sentir: dois dos 
homens que tocararn as obras da loucura 
santa que foi a criacao de Brasilia estão 
vivos, o Oscar e o Emesto. 

(Escrevo essas linhas corn as rnãos 
meio trêmulas e a vaidade escorrendo  

pelos poros. Acabei de falar corn Nie-
meyer, por telefone, muito rapidamen-
te. Jornalista ha trocentos e noventa e 
oito anos, toda vez que falo corn ele — e 
forarn poucas essas vezes -, me sinto 
falando corn o mais importante dos ho-
mens, muito mais irnportante do que 
todos os outros corn quem já falei. Do 
outro lado da linha está o cara que dese-
nhou ern concreto, arcos, colunas e vi-
dro as obras que fundaram a nova capi-
tal do Brasil, a cidade onde moro e onde 
meu filho nasceu. NO pouco nao). 

Ter Oscar e Ernesto habitando o mes-
mo tempo que os 25 milhOes de habitan-
tes da cidade que eles construIram corn 
60 rnil hornens é urn privilégio histórico 
sern tarnanho. Oscar e Ernesto estavam  

corn Juscelino na prirneira visita que ele 
fez ao sItio onde Brasilia seria construlda. 
Oscar e Ernesto desobederarn a lei das 
probabiidades e estão chegando aos 50 
anos da nova capital. 

Cariocas, Oscar de Laranjeiras e Er-
nesto deVila Isabel, os dois ja estavarn na 
meia-idade quando trocararn o Rio pelos 
chapadOes do Pianalto Central. Nenhurn 
dos dois acreditava que Juscelino iria 
construir Brasifia para ser inaugurada na-
quele mandato. (Alguem acreditava, 
além do próprio Juscelino?). 

Ernesto veio, viu e ficou. Oscar 
veio, ficou ate o começo dos anos 60 e 
foi embora. 

Ernesto foi o administrador do can-
teiro de obras. "Tudo era corn ele. Corno  

eu ouvia quando menino: '0 mel é corn 
Israel, o pao corn o Sayao e o resto é 
corn o Ernesto", me disse dias atrás o 
ex-diretor de Patrirnônio HistOrico e Ar-
tIstico do DF, Jarbas Marques. Israel foi 
embora, Sayao morreu, e o Ernesto con-
tinuou cuidando do resto, da Brasilia 
proprialnente dita. 

A cidade que se multiplicou em 29 ou-
tras cidades, que ja tern 4 milhOes de ha-
bitantes, incluindo o Entorno, que já é a 
quarta cidade corn major influência re-
gional do pals, a Brasffia que existe hoje é 
maior que o sonho. E uma metrópole que 
abriga uma joia do urbanismo e da arqui-
tetura modema, o Piano Pioto. 

Ernesto e Oscar nem imaginavam 
que, quase 50 anos depois, a utopia fei- 

ta de eixos arqueados e cimento arma-
do se transformaria numa cidade co-
mo outra qualquer. Brasilia é bern 
major que o Plano Piloto, a preciosa, 
monumental e bucólica invenção do 
doutor Lucio. Brasilia, toda ela, todos 
nos, é dos brasileiros. 

Na sexta-feira pass ada, o Ernesto ja 
havia saIdo da UTI depois de três Se-
manas de peleja contra uma grave 
pneumonia. 0 Oscar estava no escri-
tório da Avenida Atlântica. Dois dos 
homens que tomaram pra si o projeto 
de ocupar o lado de dentro do Brasil e 
erguer urna cidade-monumento para 
celebrar essa conquista estão nos ii-
vros e estão na vida. E ou nao é urn ra-
ro privilégio? 


